
everes do  CongiêNi  

O Congressó Nacional só dispõe 
virtualmente, da semana que se 
inicia para deliberar sobre um nú-
mero significativo de projetos há 
tempos relacionados em sua pau-
ta. Como se sabe, o recesso com-
pulsório começará no dia 5 de de-
zembro e irá até o dia V-) de feve-
reiro, quando será instalada a As-
sembléia Nacional Constituinte. 

( Mas, antes de encerrar a atual 
sessão legislativa e a própria le-
gislatura, os líderes partidários 
com assento nas duas Casas do 
Legislativo deverão ocupar-se, 
também, de algumas questões 
transcendentais, de ordem admi, 
nistrativa, inclusive a escolha dos 
candidatos à presidència da Câ-
mara e do Senado. 

Portanto, resta claro que o tem-
po disponível é exíguo para a ex-
tensão da tarefa reservada ao 
Congresso nessa fase de transi-
ção. É claro que a IllissãO é espe-
cialmente constrangedora para 
aqueles que, pelo veredito irre-
corrível das urnas, rfao consegui-
ram revalidar os seus mandatos:' „  

Mas destes se espera què 
mais alto o selisoffle responsabili-
dade, a iioção"do Patriotismo e os' .  
deveres da representação políti-
ca, que, só se esgotam com o pró-
prio esgotamento do mandato. 

necessárid que, o Poder Legis-
lativo, alvo de tantas criticas du-
rante a legislatura prestes a 
encerrar-se, arremate os seus tra-
balhos com uma clara demonstra-
ção de fidelidade aos seus deveres 
institucionais.' A recente eleição 
realizada em todo o País testemu- 

nhou a decisão do povo de ofere-
cer um julgamento crítico em re-
lação às atividades do Congresso 
e de seus membros. 

Foi em conseqüência desse 
comportamento do eleitorado que 
a substituição de representantes 
alcançou um percentual altíssi 
ma próxiino dos 65 por cento na 
Câmara e quase oitenta por cento 
no. Senado. Aliás, espera-se que 
esse sangue novo redimensione o 
prestígio do Legislativo nos próxi-
mos anos, por meio de uma atua-
ção sintonizada com • as aspira-
ções populares nitidamente ex-
pressas no voto. 

Mais densas serão essas respon-
sabilidades porque, transformado 
em Assembléia Nacional. Consti-
tuinte,' o Legislativo terá a grave 
reSponsabilidade de elaborar uma 
nova Constituição. Sobretudo por-
que nesse novo documento de or-
ganização da sociedade política 
deverá ser inscrito um pacto' so 
cial ajustado às reivindicações 
mais latentes do povo, expressas 
no voto de 15 de novembro. 

Pará o presepte,, á ordem do dia 
,.-das duas Casas está congéstiona-

da com algumas,propostas de re-
levante interesse.,para a socieda-
de. É fundamentaLque sobre elas 
se manifeste 6-Corfgresso, Inclusi-
ve para evitar cliie a futura legis-
latura; já assoberbada com os tra-
balhos da Constituinte, se veja a 
braços:com prol3feitas remanes-
centes da atualidaiiè, num engar-
galamento de tarefas prejudiciais 
à qualidade das decisões a serem 
tomadas. , 

Pende ali de exame e delibera-
ção, por exemplo, a proposta de 
emenda constitucional de autoria 
do deputado Ulysses Guimarães, • 
presidente do PMDB, que cria no 
âmbito das duas Casas uma co-
missão legisladora. Segundo o 
ponto , de vista do parlamentar, es- • 
se órgão seria encarregado de ela-
borar a legislação ordinária en-
quanto a Constituinte estivesse 
consagrada ao seu trabalho cons-
titucional. Não é o caso de saber 
se a Iniciativa será útil ao colegia-
do constituinte ou se é desnecessá-
ria: A questão de mérito exige 
uma abordagem crítica de pro-
fundidad6, à feição da competèn-
cia dos parlamentares e segundo 
os critérios de avaliação político-
institucional. 

O importante é que o Legislati-
vo, sem embargo do mérito, deli-
bere sobre o assunto, seja para 
aprová-lo, seja para rejeitá-lo. 
Tudo o que diz respeito ao fundo-
namènto dá'Constituinte deve me-
recer reflexão profunda do legis-
lador, pelo fato, notorio de que es-
se órgão, expressão extrema da 
soberania ,  popular, irá balizar na 
il'itur47.470:ãrta os 'destinos do País, 
como.Estado soberano, e o da so-
ciedadepaclonal, enquanto titular 
das fontes-originárias do Poder. 
"'"-ErnbOrà de menor densidade 
política, os outros problemas pen-
dentes de exame legislativo são 
daqueles que devem merecer ur-
gente kléliberação, daí por que o 
'CorigresSo não deve argüir em seu 
favor o fato de estar ao final de 
sua repreSentatividade para 
evitá-la. 

• 


